
6 ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA DE BARRA DO PIRAÍ 
GABINETE DO PREFEITO 

DECRETO Nº 297 DE 08 de mar ço de 20 22. 

" EMENTA: REVOGA O DECRETO Nº 295 DE 
22 DE FEVEREI RO DE 2022. " 

O Pre f ei t o Muni c i pal de Bar ra do Pir aí no uso de suas 
at ri bui ções l egais e c onst i tuc i onai s v i gente s ; 

Cons i deran do a necessi dade de a tual i zaç ão d as medi das de 
combat e a o COVI D- 19. 

Cons i der ando a r ecomendação d o Mi ni stér i o Públ ic o do Est ado 
do Rio de J ane i r o, advi nda do PA 10/ II P/ 2020. 

Consi dera ndo os dados e i nf or mações cont i dos nos a ut os do 
Pr oces so Admi ni st r at i vo~º . 5390/ 2020. 

Consi der ando o " Pl ano Muni ci pal par a Fl ex i bi li zação n a 
Ret omada da E conomi a" apre sent ado e a pr ovado pelo G TI , o qual esta bele ceu 
novo s par âmetro s para a f i xação d as bandeir as, segu i ndo a ori ent ação d o 
Mi nis té r i o P úbli co , do Mi nis tér io d a S aúde e da secr etar ia d e Est ado de 
Saúde , apl ic ando a mesma s i st emátic a q ue o Est ado do Rio d e J anei r o, 
cr i ando si metr ia f eder at i va. 

Consi der ando o pl ano de a ção de ve t er por o bj et i vos: 
v i ab i l i zar a s uperaç ão da si t uação de cr is e econômi co - f i nance i r a, a f i m de 
per mi ti r a manute nção d a f ont e pr odut ora , do empr ego dos tra bal hador es e 
dos i nt er esses dos c re dores , pr omovendo, ass i m, a pr eser vaç ão da e mpr esa, 
sua f unção s oci al e o est í mulo à at i vi dade econômi ca; e t ambém adota r 

t odas as medi das neces sária s par a cui dar da saúde da popul açã o, procu ra ndo 
pr eser va r vi das , a s aúde e evi tar a pr ol i f eraç ão do COVI D- 19. 

Consi der ando os Bol et i ns Epi demi ol ógi cos e t ambém o par ece r 
t écni co da saúde de q ue o Muni cí pio d e Bar r a do P i r aí pode aument ar a 
fl exi bil i zação. 

Consi deran do 
cl assif i cação d o r i sc o 
ver mel ha. 

Cons i der ando 
Tra nspar ênci a, apr esenta 
si do i ni ci ada, i ncl usi ve, 

os 
do 

i ndi cadore s 
Muni cí pio de 

ofic i ai s 
Bar r a do 

que 
Pi ra í 

i ndi cam a 
na bandei r a 

o vac i nômet ro muni ci pal publ ic ado n o P or ta l da 
152. 427 doses de vac i nas a dmi ni st r adas , t endo 
a vaci nação da popul açã o i nf ant i l . 

Consi deran do o últ i mo Bol et i m Epi demi ol ógi co Semanal , o q ual 
encontr a-s e devi dament e publ ic ado no por t al da t r anspar ência do muni cí pi o. 

Consi deran do a 

10/ 2021/SEI / CEAVS/ ASNVS/ GADI P/ ANVI SA, 
Not a T écni ca 

expedi da pela Agência N ac i ona l 
nº 
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Vi gil ânci a Sani t ár i a, que per mite e t ra z di r et r iz es par a a r eal i zação de 
event os de massa desde que observada s as a çõe s de pr evenção, r espos t a e 
moni t ora mento d escr i ta s na no t a t écni ca. 

Consi der ando a úl t i ma Not a Técn i ca muni ci pal , a qual mant ém 
os perc ent uai s de c apac i dade de públ ic o e manté m a f le xi bil i zação de 
al guns setore s da ec onomi a e al guns set ore s de c onví vi os soci ai s , des de 
que r espei t adas as r egra s de di st ancia mento e os c ui dados par a não 
t r ansmi ss ão da doença. 

DECRETA 

Ar t . 1° . Fi cam pro r r ogadas at é o di a 22 de març o de 20 22 as orie nt ações 
cont i das no ar t i go 2 ° . do D ecr et o Munic i pal nº . 021 de 2 0 de març o de 
2020. 

Ar t . 2° . Fi cam autor i zadas as r eal i zações das ci r ur gi as, consul t as e 
serv i ços l is t ados no ar t i go 3 ° . do D ecret o Muni ci pal nº . 021 de 20 de 
març o de 2 020, bem como o t rat ament o de pac i ente s a comet i dos por do enças 
cr ônic as e/ou com doenças g ra ves, desde a Sec r et ar i a d e Saúde do 
Muni cí pi o at est e a via bi li dade, sem compr omet i mento do sis t ema de saúde 
públ i co muni ci pal e desde que não atra pal he o combat e a pandemia 
pr ovocada pel o CORONAVI RUS. 

Ar t . 3° . Fi cam pr orr ogados os pra zos e as r es tr i ções 
at r avés dos Decret os númer os 0 21/202 0 ( que di spõe do br e a 
emer gênci a no muni cí pi o) at é o di a 22 de março de 20 22. 

det er mi nados 
sit uaçã o de 

Par ágrafo Úni co: De f or ma excepcio nal , com úni co obj et i vo d e r esguar dar 
o i nter esse d a col et i vi dade, na pr evenção d o c ont ágio e no co mbat e d a 
pr or r ogação do coro naví r us ( COVI D- 19) , DETERMI NO as segui nt es 
pr ov i dênci as qua nt o aos s er v i ços f uner ário s n as Capel as Públi cas e 
Pri vadas : 

a) Dur ant e t odo o per í odo do esta do de emer gênci a, a f i m de e vi ta r 
agl omeraç ões, os vel ór i os serã o r eal i zados no perío do d e 7: 00 hor as 
às 18: 00 hor as , com r odízi o de pessoas a f i m de e vi t ar a 
aglo mer ação de pes soas no mesmo moment o e nas r uas do ent or no; 

b) Fi ca det er mi nada a obser vânci a da d ist ânci a de 01 ( um) met ro ent re 
as pess oas, sem bei j os e abraç os , dur ante a cer i mônia f únebr e; 

c) Pesso as suspeit as de C or onavi r us ( Covi d 19) não deverã o par t i ci par 
da c er i môni a f únebr e; 

d) Na hi pót ese de f ale ci ment o d e pesso a i nfe ct ada por C oro navir us 
( Covi d 19) , sej a em caso suspei t o ou compr ovado, a r ealizaç ão de 
vel óri o será c om obr i gat orie dade de urn a l acra da. 

e) Par a p ar ti ci paçã o n a c er i môni a f únebr e, é obr i gat óri a a 
aprese ntação d o c ompr ovant e d e vaci nação contr a a Cov i d - 1 9, com 
as duas doses mi ni st r adas para t odos aci ma de 12 anos ou 
apr esent ação de P CR negati vo de no mí ni mo 72 hor as o u ai nda o t est e 
ant í geno das úl t i mas 24 hor as. 
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Ar t . 4° . Fic a mant i do o novo " Pla no d e Bar r a Do Pi r aí par a 
Fl exi bi l iz ação n a Ret omada da Economi a" , anexo a es t e D ecret o, que segue 
os par âmet r os do Esta do do Ri o d e J anei r o pel os set ore s compete nt es, o 
qual esta bel ece par âmet ro s par a f i xa r a s bandei ra s, passando a f azer 
par t e d a pol í t i ca públ i ca de c ombat e ao cor onavíru s ( COVI D- 19) , 
r espei t ando- se a aut onomi a d o Muni cí pi o, bem como as Not as Técnica s 
exar adas pel a Vi gil ância Sanit ár i a Munic i pal . 

Ar t . 5° - Fi ca a utori zada a r eal izaç ão d e evento s de massa como shows; 
event os ci ent íficos ; comí ci o; pass eatas ; f ei ra s; ut i l i zação d e sal ão d e 
f est as; vi gí l i a nas i gr ej as e t empl os r eli gi osos, e af i ns, desde q ue 
adot adas as aç ões de pr evenção, r espost a e moni t or amento pr evi sta s na Not a 
Técni ca n º 10/ 2021 / SEI /C EAVS/ ASNVS/ GADI P/ ANVI SA, expedi da pel a Agênci a 
Nac io nal de Vi gi lânc i a Sanitár i a, e medi ante pré vi a aut or i zaçã o do 
Depar t amento Muni ci pal de Vi gi l ânci a em Saúde. 

§1° - O cumpr i ment o d as exi gênci as pre vist as no caput dest e a r t i go n ão 
i senta das demai s a ut oriz açõe s, al vará s e per mi ss ões j á pr evist as pel a 
l egi sl ação pa r a r ealiz ação de event os da espéci e. 

§2° - Par a i ngresso em bar es, r esta ur ant es , academi as , cl ubes, nat açã o 
ou em qual quer evento aut or i zado n o caput do prese nt e a rt i go e nos 
demais a rt i gos do prese nte d ecr et o, ser á obr i gat ória a a pr esent ação do 
compr ovant e de vac i nação c ontra Covi d- 19, com no mí ni mo duas doses O U 
apr esent ação d e exame P CR negat i vo de at é 72 hor as OU t es t e antí geno das 
úl t i mas 2 4 hor as . 

Ar t . 6° Fi ca AUTORIZ ADO o r et or no i nt egr al das aula s e a t i v i dades 
p~_r_e_s_e_n_c_i _a_i_s __ da __ r_e_d_e,----- ~p~úb __ l _i _c_a--:- _m_u_n_1_· c_i- p_a_l __ e_e_s_t_a_d_u_a_l _d_e_e_n_s_i _n_o, com 100% da 
capaci dade das u ni dades esco l are s. 

Parág r af o P r i mei r o: Cada U ni dade E sco l ar de ver á e l abor ar seu pl ano d e 
r et omada consi der ando a s s uas especific i dades e e ncami nhá- lo par a a 
vi gi l ânc ia em saúde a t r avés do e mai l epi demi obp@gmai l . com, devend o ser 
obser vadas as di retr iz es c onsta nt es no PLANO ESTRATEGI CO PARA O RETORNO 
SEGURO ÀS UNI DADES ESCOLARES NA REDE PÚBLI CA E PRI VADA DE BARRA DO PI RAÍ . 

Par ágraf o Segundo: A aber t ur a o u f echamento da s uni dades de e nsi no do 
municí pio t ambém es t á at r el ada a os i ndi cador es de saúde do P l ano de Barr a 
do P i ra i para a f l ex i bi l izaç ão da econ omi a. 

Par ágr af o Ter ceir o: Fica m est abelec i das as segui nte s i ndi caç ões e medi das 
de suspensão das at iv i dades pr esencia is nas hi póte ses adi ant e: 

a) No caso de um úni co a lun o na t ur ma a pr esent ar si nto mas g r i pai s ou 
suspei t a de COVI D- 19, os pai s dever ão comunic ar a uni dade escol ar , 
encami nhar o al uno a o ate ndi ment o médi co e ele dever á f ica r afa st ado 
por 10 ( dez ) di as. 

b) Na ocor rê nci a si mul tân ea de mai s de um caso conf i r mado, no qual os 
envo l vi dos t enham convi vi do .na mesma sala d e a ul a, as aul as 
pre senci ai s da r ef er i da t ur ma f i car ão suspensas por 10 ( dez) di as ; 

c) Na ocor rê ncia si mul t ânea d e mai s de um caso confi r mado de COVI D- 19, r 
nos quai s os envol vi dos s ej am de t ur mas di f ere nt es, dever ão ser 
suspensas as a ul as pre senci ai s por 10 ( dez ) di as, apenas nas t ur mas 
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em que es tud em os al unos e nvol vi dos n a suspeit a de C OVI D-1 9. 
d) Nos casos e m que o pro f essor apre sent ar si nt omas gr i pai s o u suspei t a 

de COVI D- 19, dur ant e o per í odo de a ul a, o pr ofi ssi ona l dever á 
comunic ar à di reç ão escol a, busca r at endi mento médi co e a pre sent ar 
ate st ado, devend o f ica r a fa sta do por 10 ( dez ) di as; 

e) Na oco r r ência d e s i nto mas gr i pai s e/ ou casos c onf i r mados de Covi d- 19 
si mul t âneos e m vár i as t ur mas , entr e aluno s e pr of ess or es, t odos 
devem ser encami nhados ao ser vi ço médi co , devendo a uni dade esco l ar 
per manece r f echada, em " quar ent ena" por 10 ( dez ) di as, devendo ai nda 
a Vi gi l ânc ia Epi demi ol ógic a deve ser comuni cad a par a monit ora ment o. 

f ) Todos os c ont at os pr óxi mos das pessoas afa stada s c om si nt omas 
gr i pai s, suspei t a ou caso conf i r mado de C ovi d- 19 dever ão ser 
moni t ora dos dura nt e e sse per í odo por meio de notif i caç ões à 
Vi gi lânc ia Epi demi ol ógi ca q ue f ar á moni to ra ment o. 

g) Em t odas as hi pót eses das a l í neas ant er i or es, a uni dade de ensi no 
deve rá comuni car / notif i ca r a Vi gil ânci a Epi demi ol ógi ca par a 
moni t or ament o. 

Parág r af o Quar t o: A f i m de g ar ant i r o cumpr i mento d os di as l et i vos , em 
t odos os casos de af asta ment o de a l unos por cont a da COVI D- 19, caber á ao 
r esponsável pelo al uno r eco l her a s at i vi dades pedagógi cas i mpr essas 
dis poní vei s na u ni dade· de e nsi no, ou ai nda por e- mai l , ou pe lo acesso à 
Pl ataf or ma EduConec t eBP. Ao t ér mi no do af ast ament o, o al uno dever á 
entr egar t odas as at i vi dades ao( s) docent e( s) r esponsável ( vei s) par a 
cor r eção e a val i ação. 

Par ágraf o Qui nt o: O per cent ual do q uant i tat i vo de al unos e m sala d e aula 
poder á sof re r va r i ação d e a cor do com os dados e pi demi ol ógi cos e c onf or me a 
cor da bande i r a em que o muni cí pi o se encont r ar , devendo a ss i m, cada 
uni dade de ensi no at ent ar- se aos decr et os muni ci pai s, bem como os bol et i ns 
muni ci pai s publ i cados no sit e o fic i al da P r efe itur a Muni ci pal e de a co r do 
com as Not as Técn i cas exar adas pela Vi gil ânci a Sani tár i a Mun i ci pal . 

Par ágr afo Sext o: A r ede es tadua l de e nsi no segu i r á as or i ent ações 
pr econiz adas no P la no de r et omada el abor ado pela Secr et ar ia Es tadua l de 
Educação ( SEEOUC) e as Not as Técn i cas exar adas pela Vi gil ânci a Sanit ár ia 
Muni ci pal . 

Par ágr afo Séti mo: As escol as da r ede pr i vada de e nsi no, i ncl usi ve nas 
uni dades de e nsi no super i or , bem como em cur sos r egu l are s, t r ei nament os e 
si mi l are s fi cam auto r i zadas a r eto mar em as aul as pr esencia is de ac or do co m 
as r egra s est abel ec i das nos P l anos e na Nota Técn i ca, anexos , e desde que 
poss uam a c er ti f i caçã o da Vi gi lânc i a em Saúde. 

Pará gr af o O it avo: Todas as uni dades de e nsi no abr angi das por es t e ar tig o 
devem exi gir do s pai s e res ponsávei s pel as c r i ança s e adol escent es " te r mo 
de r esponsabi l i dade pelo estud o pr esenci al" , no qual devem dar ci ência 
sobre os r is cos e ta mbém sobr e as medi das q ue devem ser segu i das par a 
pr evenção ao COVI D- 19. 
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Parágrafo Nono: A Secr etar ia de S aúde e a Vi gi lâ ncia em saúde dever ão 
moni torar o r eto r no das aul as, f i scali zando o cumpr i mento de t odas as 
nor mas e r equi si to s pr evis t os nos Pl anos e na Not a Técni ca. 

Parágrafo Décimo: As esco l as que não obede cere m t odas as exi gência s cont i das no PLANO DE RETOMADA DAS ESCOLAS, es tar ão suj ei t as a mul ta e penal i dades cont i das neste Decr et o, em espec i al aquel as pre vi sta s nos ar t igo s 10 e 11. 

Art. 7° - FI CAM AUTORI ZADAS a pr át ic a e o f unc i onament o das 
at i vi dades e est abele ci ment os, com as r es t r i ções i mpost as no 
Bar r a Do Pi r aí par a Fl exi bili zação n a Reto mada da Economi a" , 
do anexo dest e Decr et o: 

segui nt es 
" Pl ano de 
consta nt e 

I - at i vi dades espor t i vas i ndi vi duai s 
pr óx i mo a s ua r es i dênci a, manten do- se a 
agl omeraçã o e/ ou cont ato f ísic o. 

ao ar l i vr e, prefer enc i al mente 
r est r içã o a at i vi dades que ger em 

II - at i vi dades c ul t urai s de q ual quer nat ure za n o modelo dr i ve i n, desde 
que as pessoas não pr omovam aglo meraçã o f or a de seus veíc ul os , devendo 
ser r espei t ada a di st ância mí ni ma d e 1 ( um) metr o e ntr e o s veíc ul os 
est aci onados, bem como sej am adotad os os pr otoc ol os sani t ári os . 

I I I - bar es, r est aur ant es , l anchonet es , conv eni ênci as, casas not urna s e 
esta bel eci ment o congêne r es , l i mi ta ndo o at endi ment o ao p úbl i co a 70% 
( set enta por cent o) da sua capac i dade de l otaçã o, i ncl usi ve no que se 
r ef er e às mesas e cadei r as, sendo r ecomendad a a i nsta l ação de cor r ent e 
par a e vi t ar a ent r ada de c l i ent es de manei r a d escontr ol ada. Permitida 
MÚSI CA AO VI VO: 

3. 1 - Os r est aur ant es que o fe r ta m ser viço s self serv i ce , devem 
of erec er al ém do álco ol gel a 7 0% e Sabão l iq ui do e papel t oal ha 
par a l avagem das mãos , l uvas pl ás t i cas descart áveis par a o 
cl i ent e não t ocar no t al her n o moment o q ue es t i ver se ser vi ndo 
no Buf f et . 

3. 2 U so obri gatór io de máscar as par a t odos os cl ie nt es , 
r ecepci oni stas , ger ent es e t odos os f unci onár i os. Caso o cl i ent e 
não poss ua máscar a, of er eça a opção d e c ompr a no pr óprio 
es t abel eci ment o, caso cont rar i o o cl i ente não ser á aut or i zado a 
entr ar . 

3. 3 - Hi gi eniz ar a maqui net a do cartã o a pós cada uso, per mi t i ndo 
que o cl ient e manuseie seu car t ão, e di sponi bi li zar ál coo l e m gel 
70% em cada estaçã o de pagament o; 
3. 4 Pagament os e m espéci e pedem at enção r edobra da par a a 
hi gi eni zação d as mãos, do pr of is si onal que e st i ver n o cai xa , este 
deve usar l uvas par a não t er cont ato com cédul as e moedas; 
3. 5 Devem l i mi t ar o ate ndi mento em 70%, r espeita ndo o 
di st anci ament o de 1 ( um) met r o e ntre mesa s e 1 ( um) metr o entr e 
cadeir as; 

3. 6 - Será permitido o sistema de " delivery" , e serviços de 
" take away" , sem restrição de horário de funcionamento, para 
bares e restaurantes, quiosques, conveniências, 
barr acas, food trucks e simil ares. trail ers/ 
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3 . 8 Os bares e 
poderão funcionar 
neste inciso I I I . 

restaurantes limítrofes com praças públicas 
com as mesmas limitações impostas as demais 

I V ser vi ços 
es ta belec i ment os 
f unc i onar : 

essenci ai s 
si mi lar es, 

de S al ões 
l i mi t ando o 

de bel eza, 
at endi ment o a o 

bar bear i as, e 
públic o d evem 

4. 1 - Númer o r eduzi do de c l i ent es, com at endi mento exc l usi vamente 
com agendament os par a e vi ta r f ila s e esper a, r espei t ando os 
espaços de di st ancia ment o de 1 , 5 ( um metr o e mei o) de dis t ância 
ent r e o s cl i ent es; 

4. 2 - Mant er u ma ár ea org aniz ada para a chegada dos cl ie nt es e 
prof i ss i onai s di sponi bili zando á lc ool e m gel par a hi gi eni zação 
das mãos e medi das par a hi gi eniz ação d as sol as do sapato como um 
bor r i f ador com álc ool 70%; 

4. 3 Uso obri gat ório de máscara s para t odos os c l i ent es, 
r ecepci oni stas , gere nt es e t odos os f unci onár i os. Caso o cl ien te 
não possua máscar a, ofer eça a opção d e co mpra no pr óprio 
es t abelec i ment o, caso contr ár i o o cli ente não ser á a ut ori zado a 
ent r ar . 
4. 4 Medi ção da t emper atur a 
di st ânci a, de t odos que ent r ar em 
t emper at ura superi or a 3 7. 8 ºc, 
ent r ar . 

4. 5 Ant es de i nic i ar as a t i vi dades di ár i as e ent r e 
at endi ment os, deve- se re ali zar a li mpeza e desi nf ecção q uí mi ca, 
r espei t ando o t i po de mat er i al , nos l oca i s de c ontat o do cl i ent e, 
a saber : bancadas , pol tronas , cadei r as, macas , escovas , pent es, 
t esour as, naval ha e af i ns; 

4. 6 - Car acter i za- se li mpeza o uso d e a gente det er gent e, como 
água e sabão 

4. 7 Car act eri za- se desi nf ecç ão quí mi ca o uso d e a gent e 
des i nf et ant e, como ál cool 70% ou sol ução com água s ani t ári a; a 
sol ução de á gua com água sani tá r i a d eve s egu i r as segui nt es 
medi das: 250ml de á gua sanit ár i a pa ra l L de água. 
4. 8 - Dar pre f er ência à vent i l ação n at ur al , com por t as e j anel as 
aberta s. Se f i zer u so de ar condi cio nado, i nvesti r na l i mpeza 
f r equente de f il t ro s e a pr esenta r a not a a o f i sca l s ani t ário 
quando solici t ado. 

4. 9 - Hi gi eniz ar a maqui net a d o c ar t ão após cada uso, per mi t i ndo 
que o cl ient e manusei e seu ca r t ão, e dis poni bi l i zar ál cool e m gel 
70% em cada e staç ão d e pagament o; 
4. 10-P agament os em espéci e p edem at enção r edobr ada par a a 
hi gi eni zaçã o d as mãos, o prof i ss i onal que e st i ver no c ai xa deve 
usar l uvas par a não t er conta t o com cédul as e moedas; 
4 . 11 - Ret i ra r t odos os i t ens f ácei s de t ocar , como r ev i stas , 
t abl et s ou càt ál ogos de i nfo r mações. 
4. 12 - Dur ant e o uso de e qui pament os e pr oduto s de uso co mum, 
como máscaras , shampoos e c ondi ci onadores , cr eme de bar bear , 
l oção de b ard a hi gi eni zar a s mãos a nt es de u sá- l os. 

com t er mômet r o el etr ôni co, à 
no sal ão, caso sej a aponta da u ma 
a pessoa não ser á a ut ori zada a 
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4. 13 D i st ri bui r l ixeira s dent r o das nor mas da vi gil ânci a 
sani t ár ia l oca l e m t odos os set ore s par a e vi ta r o t ran spor te d o 
l i xo pos si vel ment e c ont ami nado pel o es t abel eci ment o; 
4 . 14 - Quando r emovi do d os s et or es, o l i xo deve ser ar mazenado 
ensacado em r eci pi ent es apro pr i ados co m t ampa; 
4. 15 - O pr of i ssiona l r esponsável pelo r eco l hi mento do l ix o de ve 
es ta r par amenta do com l uvas e máscar a r eut ili zável , o l i xo só 
deve ser r eti r ado d o e sta belec i mento n os di as de col et a. 

V. Ser viç os de L an house, es t abelec i ment os de ensin o 
di st ânc ia que ofe r eça l abor atór io d e i nf or máti ca 
est abel eci ment o si mil ar es devem: 

pr esencia l ou a 
par a al unos o u 

5. 1 - Hi gi eniz ar o s equi pament os, mesa, cadei r a, rn ous e, t ec l ado e 
t ela d os comput ador es a cada t r oca d e al uno o u usuár i o; 
5. 2 - Car act er i za- se li mpeza o uso d e agent e deterg ent e, corn o 
água e sabão 

5. 3 Car ac t er i za- se d esi nf ecç ão quí mi ca o uso de agent e 
desi nfe ta nt e, corn o álc ool 7 0% ou sol ução com água sani tár i a; a 
sol ução de água c om água sani t ár i a d eve segui r as segui nt es 
medi das: 250ml de água sani tár ia para l L de á gua. 
5. 4 O br i gatór io i nf or mar , de manei r a os t ensi va e adequada , 
quando f or o c aso, sobre o r i sco de c ont ami nação. 
5. 5 - Di sponi bi li zar ál cool gel a 70% para o s usuár i os. 
5. 6 Uso obr i gatór i o de máscara s par a t odos os c l i entes , 
r ecepc i onis t as , ger ent es e t odos o s f uncio nár i os. 
5. 7 - Caso o cl ie nt e não p ossua máscar a, of er eça a opção d e 
compr a no pró pr io estabe l eci ment o, caso cont rar io o cl ie nt e não 
será a ut or i zado a e nt ra r . 
5. 8 - Cl or ação dos t apet es hi gi eniz ador es nos acessos . 

VI - de f or ma pl ena e i rre st r i ta , ser vi ços essenc i ai s, corn o: posto s de 
co rnb ust í vei s , t r anspor t ador as, mer cados, super merc ados , açougues , 
hor tif r ut i s , avi ar ia s, padar i as, casa de i nsumos agríc ola s, bancos e 
l oter i as, agênci as dos c orre i os, ser vi ços f unerá r i os, l oj as de a via ment os 
par a conf ecç ão de máscaras , l oj as de mat eri ai s de c onst ruçã o, f er r agens e 
vi dr açari a, depósit os de gás, depósit os de água, l oj as de r açã o, 
esta bel ec i mento de venda de a ut opeças, of i ci nas mecâ ni ca s e 
borrac hari as, hospita is , l abor at ór i os, cl í ni cas médi cas e dentá r i as e 
si mi l are s, cl í ni cas e l abor at ório s vet er i nár i os , es t aci onamento s, 
f ar máci as e dr ogari as; 

VI I Loj as que t enham como at i vi dade ec onômi ca pr edomi nante de 
comérc i o, com as r estri ções especi f ica das no anexo I par a f ase amar el a. 

VI I I - Func i onament o de s er vi ços e ss enci ais l i gado s a academi as, cent ro s 
de gi nástica s e est abel eci mento s si mil ar es , l i rn i t ando o aten di ment o a o 
públic o a 7 0% ( set ent a por cent o) da sua capac i dade e cont ro le de aces so 
f eito com hor ár i os a gendados pr evia ment e, devendo r espei t ar t odas as 
nor mas de hi gi eni zaç ão a bai xo d escr i t as, sob pena d e i ncorr er n a mul t a 
pr evis t a no Ar t i go 10 dest e D ecr et o e per der o Al var á de f uncio nament o: 
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a. Ser ão per mi t i das as a t i vi dades espor t i vas i ndi vi duais , 
i ncl usiv e em l ocai s públi cos de l azer c omo cl ubes , pra ças e 
parqu es, r espei tada s as r egr as de dis ta ncia mento e 
sani t ár i as, sem a ut i l i zação de equi pament os comparti l hados , 
não sendo per mi t i da a per manência n o l oca l a pós encerr ada a 
at i vi dade; 

b. Desi nfe cçã o de a rqu i bancadas, sanitá ri os, 
ante s de par ti das , bem como vest i ár i os 
esport i vo s ante s e depoi s de t re i nos e par t i das 

c . Ser ão a utor iz adas as at i vi dades e sport i vas pr of is si onai s 
col et i vas sem a pre sença de públ ic o e obedec endo as 
or i enta ções das aut or i dades sanit ár i as; 

d. Ut i l i zação obr i gat ór i a de máscara s 

ár eas comuns, 
e mater i ai s 

f unci onár i os; 

e. Ser ão p er mi t i das as a t i vi dades de Academi as e si mi lare s com 
f unc i onamento r est r i to com 70% da capac i dade e c ont ro le d e 
aces so f ei t o com hor ár i os agendado s pr evia ment e; 

f . Lot ação máxi ma de 1 cli ente a cada 10 m2 de ABL; 
g. Hi gi eniz ação p er i ódi ca de e qui pament os compar t i l hados , como 

apar el hos , ani lha s, colch onet es, hal tere s, maçanetas , 
sani t ár i os, bebedouros , et c. ; 

h. Pr oi bi do bebedour os de •j at o 
exc l usiv ament e de t or nei r as, 
i ndi vi dual ou copo desca r t ável ; 

i . Ut i li zação de máscara s f aciai s e di sponi bi li zação d e ál cool 
70%; 

par a cl i ent es e 

ou 
com 

adapt ados 
ut i l i zação 

par a uso 
de gar r af a 

j . Fi ca pro i bi do o r odíz i o de pess oas 
sér i es r eal i zadas, sendo or i ent ada 
apare l hos a cada al tern ânci a e f i cam 
col et i vas em que haj a cont at o f í sic o; 

k . Af er i ção d e t empera t ur a a t r avés de t er mômet ro el et r ôni co à 
dis tâ nci a d e usuário s e f unc i onár i os na e ntr ada do 
es t abel ec i ment o. Caso sej a aponta da uma t emper at ura super i or 
a 3 7. Bº C a pes soa não ser á aut or iz ada a e nt ra r . 

l . Del i mi t ar dis t ânc ia mí ni ma de 2 metro s e nt re u suár i os nas 
ár eas de peso l i vre de s al as de a t i vi dades col et i vas ; 

m. I mpedi ment o e or i entaç ão a usuár io que mani fe st ar fe br e 
ut i liza r apenas 5 0% dos a par el hos de cár di o, ou sej a, dei xa r 
o e spaçamento d e um equi pamento sem uso par a o out r o. Fazer 
o mesmo com os ar már i os ; 

n. I nstalaç ão de ant epar o tra nspare nt e em acr í l i co ou outr o 
mater i al r esist ente no b al cão d a r ecepção par a pr ote ção d o 
pr of i ssi onal ; 

o. Dis poni bi li zação d e ál coo l e m gel e or ie nt ação de b oas 
pr át i cas de hi gi ene; 

p. Renovar t odo a r d o ambi ent e, pelo menos , 7 vezes por hora , 
conf or me l egi sl ação. 

em apar el hos e ntr e as 
a hi gie niz açã o dos 

vedadas at i vi dades 

I X - Aul as de nataç ão com no máxi mo doi s al unos por r ai a, r espei t adas as 
r egr as de di st ancia ment o e s anit ária s e a capaci dade máxi ma de acor do 
com o númer o de r ai a d e c ada pi sci na, sem a utiliz ação d e e qui pament os 
compar til hados , não sendo per mi t i da a per manênci a no l ocal a pó
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X - Ati vi dades espor ti vas col et iv as ao ar l i vr e, t ai s corn o c ami nhadas 
ecol ógic as , campeonat o d e Mot oCr oss, campeonato de ci cli smo, t ênis , 
f ut ebol , vo l ei bol , caval gada e c arreat as , pr ef er enci al mente pr óxi mo a 
sua r es i dênci a. 

a. A p r át i ca das r ef er i das ati vi dades devem segui r o 
pr ot ocolo d e di sta nci ament o, bem corn o o uso de c ami sas do 
evento par a f ácil i denti f i cação; 
b. Todos os c irc uit os espor t i vos ou pa r t i das de j ogos devem 
ser i nte r cal ados par a e vit ar agl omer açõ es; 
c . Deverá ser dis poni bi l i zado álco ol gel 7 0% dur ant e t odo o 
circ uit o e/ ou ati vi dade e sporti va ; 
d. Os grup os c ompet i t i vos d evem ser no máxi mo de 5 ( c i nco) 
pesso as vaci nadas e utili zando másca r as . 

XI S al as de ci nemas com 70% ( set ent a por c ent o) da capaci dade de 
ocupaçã o, devendo mar ca r as cadei r as i ndis poní vei s par a uso v i a s ist ema 
pr ópr io para compr a de i ngr esso. Fica autorizada a ocupação de até 100%, 
desde que exigida a carteira de vacinação para ingressar nas salas de 
cinema. 

XI I - A r et orn ada parc i al c om 1/3 das ocupaçõe s de s al as dest i nadas a 
t eatr o e evento s c ul t ur ai s. 

XII I - As pi sci nas e m Cl ubes e parque s a quáti cos, pousadas e si mi l are s, 
r eduzid a a capaci dade e m 70% do e mpr eendi ment o, manten do o 
di sta nci amento d e 1 , 0 ( um) met r o ent re a s pessoas, segui ndo e st ri t ament e 
as deter mi naçõ es da Nota T écni ca DVS/S MS- BP/ RJ nº 07/ 2021 de 14 de 
out ubr o de 2 021, obser vadas t ambém as segui nt es r est riçõ es: 

a) Clu bes e Parqu es a quátic os com f re quênci a d e sóci os 
e c onvi dados, dependent es e Day use, l i mi t ada a util i zação 
de 70% da capaci dade. 

b) Condomí ni os, r espeita ndo os agendament os e escal as 
pre vi st as. 

c) Pousadas 
convi dados e day 

e s i mi la r es c om 
use, 1 i rn i ta da a 

capaci dade. 

d) Os cl ubes e P ar ques a quát i cos poder ão u tiliz ar 
to das as s uas área s soci ai s, corn o: sedes; bar es ; 
r est aur ant es ; churra squei ras ; áre as de desca nso; pi scin as , 
desde que r eduzi da a capaci dade p ar a 7 0%, mante ndo o 
di st anci ament o de 1, O ( um) metr o entr e a s pessoa s, segui ndo 
est ri t ament e a s det er mi nações da Not a Técni ca DVS / SMS- BP / RJ 
nº 07/ 2021 de 14 de out ubr o de 2 021. 

f r equênci a 
uti l i zaçã o 

de hóspedes, 
de 7 0% da 

XI V - A r eto rn ada a nt eci pada de a t i vi dades pr át i cas nos cur sos da áre a da 
saúde em i nstit uiçõ es pr i vadas de e nsin o super i or , em especia l Medi ci na, 
Enf er magem, Far máci a, Odont ol ogia e Fi si ot er api a: 

a) Dura nt e a s a t i vi dades pr átic as, 
i nst it ui ção de e nsi no super i or , 

f ic a a cr i t ér io de cada 
de acordo com seu plr 
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de r etor no, o f or nec i mento d os Equi pamento s de P rot eção 
I ndi vi dual - EPI ' s , a s eus r espec t i vos al unos, bem corn o a 
or i ent ação par a seu uso adequado, em confo r mi dade c om os 
pr ot ocol os f or mul ados at r avés do P la no de Ret or no 
apres ent ado pela Resol ução SEEDUC nº 5854 , de 30 de j ul ho 
de 2020, publica da no D OERJ d e 3 1 de j ul ho de 2 020. 

XV - Ensai os f ot ogr áfic os par a ál bum de f or mat ur a e com f i nali dade de 
r eal i zação da col ação d e gra u em campus de f acul dades, desde que 
at endi do o s cri t ér i os s ani t ári os quando da esper a par a as f oto gr af i as , 
r espeit ando t odas as medi das de segura nça empr egadas no di st anci ament o 
soci al ent r e o s f or mandos, uso de máscar as, bem corn o, de á lco ol em gel , 
devendo a i nda o bserva r a marcaçã o em di as di st i nto s e nt r e as t ur mas, 
corn o f or ma de evi t ar a glo meraçã o. 

XVI - Real i zação de event os s oci ai s em ambi ent es c omo s al ões e casas de 
f esta s, desde que assegur ada a cont enção do acesso ao i nt er i or d o 
estab el ec i ment o, r espei t ando-s e o l i mi t e de 7 0% do l i mi t e de c apaci dade 
t ot al do l oca l , l i mi ta ndo-se a capaci dade máxi ma de 500 pessoas. Deve- se 
evi t ar agl omer açã o, r espeitan do a di stâ nc ia mí ni ma de 1 metr o entr e as 
pesso as , i ncl usi ve nas áre as de acess o, bem corn o sej am adota dos os 
demais pr ot ocol os sani t ár i os. Real i zação d e e vent os s oci ai s em ambi ent es 
corn o sal ões e casas de f est as; 

XVI I - Os demai s event os, com ou sem cobra nça d e i ngr esso, deverã o 
buscar auto r i zação expr essa e por es cr i t o à Coor denação de Vi gi l ânc ia 
Sanit ári a do Muni cí pi o, que deve rá e sta belec er , caso a caso, r egr as de 
di sta nci ament o, per cent ual de ut i l i zação do espaço, r egr as par a acesso e 
saí da das pessoas e hor ár io d e f uncio nament o. 

Ar t . 8° . FIC A AUTORIZ ADO o f unci onament o do MERCADO MUNI CI PAL, 
excl usi v3ment e no horári o d e 8 : 30 hor as às 18: 30 h ora s, de segunda-fei r a 
a s ext a-feir a e aos s ábados de 08: 30 às 18: 00 hor as , até o l i mi t e d e 5 0% 
( ci nquent a por cent o) de sua capaci dade t ot al , des de que: 

I Os per mi ssi onári os gara nta m o f orn eci mento de e qui pament os de 
proteção i ndi vi dual e álc ool e m gel 7 0%, ou pre par ações ant iss éptic as ou 
sani t i zant es de ef ei t o si mil ar , a t odos os e mpr egados , col abor ador es, 
t erc ei r iza dos e pr esta dor es de s er viç o; 

I I - Que d i sponi bil i zem, álco ol em gel 7 0%, ou pr eparaçõ es ant i ssé pti cas 
ou sani t i zant es de ef ei to si mi l ar , a t odos cl ie nt es e f req uent adore s; 

I I I - que per mi t am o a cess o e ci r cul ação no i nt er i or do e st abel ec i ment o, 
apenas a c lie nt es, f r equent ador es, empre gados e presta dor es de ser vi ço 
que es t i ver em ut ili zando máscar a de prot eção r espi r at ór i a, sej a ela 
desca r t ável ou r eut i l i zável , de f or ma a dequada; 

I V Adot em 
est abel eci ment o 

medi das de 
com vist as 

met ro ent re cada cl i ent e o u f re quenta dor ; 

cont enção do a cess o ao i nt eri or 
a mant er o dista nci amento mí ni mo de 1 

do 
( um) 

1~ 
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V - Fi ca per mi ti do o uso de pro vadore s pel os c l i ent es , desde que t odos 
os prot ocolo s a bai xo sej arn i nte gra l ment e a t endi dos , sob pena de rn ul t a 
es t i pul ada no Arti go 10 dest e Decret o: 

1. Acesso aos provadores: cont rol ar a entr ada de cl ient es 
nos pr ovador es a fi m de evi t ar a glo mer ações e assegur ar o 
di st ancia mento mí ni mo de pelo menos 1, 5m de dis t ância um dos 
out ro s e assegura r o uso de á l cool g el a 70%. 

2. Acompanhantes: deve ser r est r i t o a 1 ( um) acompanhante 
quando n ecessá r io n o c aso de pes soa i dosa, com def i ci ênci a, 
cr i ança, adol esc ent e, et c . os r esponsávei s pel os 
es t abel eci ment os comerc i ai s devem or i ent ar os c l ient es com 
car t azes e i nfo r mat i vos par a que, se possí vel , f açam as 
compr as sem acompanhant es , par a e vi t ar quant i dade 
desneces sár ia d e pessoas nos espaços ; 

3. Higienização das mãos: di sponi bi l i zar ál cool gel a 70% 
par a hi gie ni zação das mãos a nt es de e ntr ar no Prov ador e ao 
sai r . 

4. Higienização das roupas após a prova ou a devolução pelo 
cliente: apl i ca r n as peç as de t r oca ou pr ov a passa deir a a 
vapor , di sposi t i vo de hi gi eni zação ul t ra vi ol et a ou col ocá-la s 
num per í odo mí ni mo de are j amento de 48 a 7 2 hor as . Al ém dess es 
cui dados, t ambém r eco mendamos o uso de pr odut o que pr ot ege as 
r oupas c ontr a mi cr oor gani smos e é ef i caz par a evi t ar a 
pr opagação de ví r us; 

5. Higienização dos provadores: Hi gi eni zar os pr ovador es com 
uso de ál cool 7 0% ou outr o desi nfe t ante d e i gual eficáci a par a 
l i mpeza d o l ocal , no caso de pro vador es c om cor t i na, o i deal é 
r eal i zar a hi gi eni zação com vapor e aguarda r secagem par a novo 
uso; 

6. Devolução de roupas: hi gi eniza r a s r oupas após a pro va ou 
a devo l ução pe lo cl i ent e, nos c asos de r et i r ada d o 
es t abel eci ment o par a pr ovar em casa, at r avés de meio ef ic az, 
como a ut i l i zação de passadeir a a vapor , dis posi t i vo de 
hi gi eni zação ul t r avi ol et a ou asseg ura r per í odo mí ni mo de 
aeraçã o d e 48 hor as; 

7 . Roupas usadas no provador : 
cabi dei r o e spec í f ic o par a que 
cl i ent es , após pr ovad as , possam 
quare nten a mí ni ma de 48 hor as . 

a l oj a deve pr ovi denc i ar um 
as peç as i ndes ej adas pel os 
cumpri r , cada urn a del as, a 

8. Comunicação: col ocar cartaz es e m l ocai s es t r até gi cos da 
l oj a e dent r o dos pr ovadore s or i ent ando a cerc a da necess i dade 
de per manência d o uso d a máscar a, hi gi eni zação d as mãos e 
di sta ncia mento ent r e as pes soas e aco mpanhant es soment e q uando a/ 
ext r emament e necessár i o. r 
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9. Placas com quantitativo de itens: 
pl acas par a o c l ie nt e com o número 
pr ovando; cons i der e o utr as opções , como 
i t ens e m um quadr o br anco na por t a 
desc ar t ável . Se não f or poss í vel , 
hi gie ni zadas a c ada uso. 

ev i t e a entreg a d e 
de i t ens que es t ão 
escre ver o númer o de 
ou utili zar comanda 

as plac as devem ser 

10. Prova de calçados: or ie nt ar o s c l i ent es a 
mãos e pés c om ál coo l a 7 0% ante s e depo i s 
cal çados e, após , mantê- l os em l oc al a re j ado , 
i medi at amente à caix a. 

hi gi eni zar as 
da pr ov a de 
sem devol ver 

11. Higiene na prova de calçados: é pr oi bi do o e mpré st i mo de 
mei as par a a pr ova de c alç ados . É necess ár i o o f orne c i mento d e 
sapati l has de pl ás t ic o d escar t ávei s a os c l i en t es par a pr ovas 
dent r o da l oj a, alé m de ál cool gel 70% ant es e após cada pro va 
par a a hi gi eni zaç ão d as mãos e pés ou l enço s umedec i dos e m 
álcoo l 70% par a l i mpeza do s s apato s ant es da pr ova . 

Parágrafo único - Devem ser af asta dos de s uas a t i v i dades , de 
f or ma i medi at a, t odos os col abor ador es s i nto mátic os 
r espi r at ór i os , co nf or me r eco mendaçã o do Mi ni s t éri o da S aúde. 

Art. 9°. FI CAM AUTORI ZADAS as a t i v i dades de or gani zações r el i gi osas , 
desde que mante nham sua c apac i dade li mi t ada a 70% de ocupaçã o, 
r espei t ando , ai nda , as s egui nt es dete r mi naç ões : 

I - Evitar agl omeraç ões e pr ov i denci ar barr eira s f í s i cas def i ni ndo a 
di s t ância ent r e as pessoa s de no mí ni mo l ( um) metr o; 

II - Si nal i zar n o pi so ess a di s t ânc ia ( 1 met r o) , com f i t a, gi z , cones ou 
out ro s mat er i ai s que possam ser us ados par a s i nali zaç ão; 

I I I - di sponi bi li zar os i nsumos , como sabão l í qui do, álc ool em gel 7 0% 
par a t oda s as pessoa s que ace sse m ao te mplo r eli gi oso; 

I V - Orie nt ar a equ i pe de hi gi eni zação par a que r eal ize a l i mpeza e a 
desi nfe cção d o ambi ente com base n as or i en t ações da Anv isa e do Mi ni st ério 
da Saúd e; 

V De te r mi nar q ue t odos 
exer c í c io de suas f unçõ es , 
pr ote ção i ndi v i dual e x i gi dos 

os s eus cola bor adore s e f unc io nári os , 
ut i li zem máscar as e demai s equi pament os 
pe lo Mi ni s t ér i o da Saúde; 

no 
de 

VI - I mpedi r q ue adent r em ao t emplo r el i gi oso pes soas s em a ut i l i zação d e 
máscar as ; 

VI I - Hi gi eniz ar c ons tant emente a s super f íc i es de t oqu e dent r o do t emplo 
r el i gi os o; 

VI II 
condi c io nado; 

mante r vent i laç ão na tura l n o t empl o, 
sem util iz ação d e a r 
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I X - Os cul to s de qual quer crenç a ou qual quer out r a at i vi dade de cunho 
r el i gi oso aber t a a o públ i co só poder á acont ecer com i nt er val os mí ni mos de 
0l ( urn a) hor a; 

X - As pessoa s que acessar em e s aír em da i gre j a ou do t emplo r el i gi oso 
dever ão r eali zar a hi gi eni zação das mãos c om ál cool-ge l 70% ou 
prep ar ações a ntiss épt i cas ou sani t i zant es de efeit o si mi l ar , col ocadas 
em dis pensador es e di sponi bil i zadas em pont os es t ra t égico s c orn o na 
entr ada, na secr et ar i a, confe ssi onár i os, cor r edor es, par a uso d os f i éis , 
r el i gi osos e col abor ador es; 

XI - Manter t odas as áre as vent i la das , i ncl ui ndo, caso exi st a, os l ocai s 
de ali ment ação; 

XI I O r esponsável pel a i gre j a ou t emplo de ve o rie nt ar aos 
f r equent adore s que não poderã o parti ci par de c el ebraçõ es ou e vento s 
r eli gi osos , caso apre sente m si nto mas de r es f r i ado/ gr i pe. 

XII I - Os ate ndi mento s devem ser a gendados de hor a em hor a, evi tan do a 
agl omeraç ão de pessoas . 

Pará gr af o Úni co : Fi ca auto r i zada a o cu pação d e 
r el i gi osos desde que sej a ex i gi da a co mpr ova ção de 
que f or em i ngr ess ar nos mesmos . 

100% dos t empl os 
va c i nação d aquel es 

Ar t . 10. Todas as at i vi dades decli nadas nos ar t i gos 6 º , 
dest e Decr et o, para valerem-se da respectiva exceção de 
deverão, sob p ena de mult a n o val or d e R$ 1 0. 000. 00 ( dez 
hi pót ese de descumpr i ment o, cumpr i r as e xigê nc i as 
compat í vei s : 

7º. 8°. e 9°. 
funcionamento, 
mi l r eai s) na 

que l hes s ão 

I - Evi tar aglo mer ações e pr ovi denci ar bar r eira s f í sica s d ef i ni ndo a 
di stânc ia entr e f uncio nár i os e usuár i os, corn o ta mbém entr e o s pr ópr i os 
usuár i os na fi l a, de no mí ni mo l ( um) metr o; 

I I - Di sponi bi l iz ar a o menos 1 ( um) 
equi pament os de pr ote ção i ndi vi dual 
or ie nt ar o s usuár i os/ consumi dor es; 

f unci onár i o, 
( EPI ) , par a 

que deve os t enta r o s 
or ganiz ar as f ila s e 

I I I desenvol ver es t ra t égi as par a di mi nui r o t empo q ue o 
usuár i o/ con swni dor per manece n a f i l a, como por exempl o, r eali zando 
t r i agens pr évi as par a a gi li zar o at endi ment o, di str i bui ção d e s enha s com 
hor ár i os e pri ori zação de cl ien t es; 

I V - Dis poni bi li zar l ugare s i nte r nos par a á r ea de e spera , r espei tand o 
di st anci ament o mí ni mo de l ( um) met r o, desenvo l vendo es t r at égi as par a 
cont r ol ar o fl uxo da e nt r ada de c l ie nt es/ usuár i os; 

V - Sina l i zar no pi so essa dis tânc ia ( 1 metr o) , com f i ta , gi z , 
out r os mater i ai s que possam ser usados par a si nali zação; cones ou 
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VI - Dis poni bi l i zar o s i nsumos, como s abão l í qui do, ál cool e m gel 7 0% par a 
o at endi ment o segur o e adequado, es t ando es te s de f áci l acesso par a t odos 
os usuár i os/ cl i ent es e f unci onár i os; 

VI I - or i enta r a equi pe de hi gi eni zação par a que re al i ze a l i mpeza e a 
desi nf ecç ão do ambi ente com base nas or i ent açõe s da Anvisa e do Mi ni sté r i o 
da S aúde; 

VI I I - dete r mi nar 
exer cíc io de suas 
pr ot eção i ndi vi dua l 

que t odos os s eus col abor ador es e 
f unções , ut i l iz em máscara s e demai s 
exi gi dos pelo Mi ni st ér io d a S aúde; 

f uncio nár i os, 
equi pamento s 

no 
de 

I X - I mpedir q ue adent r em ao es t abel eci mento pess oas s em a ut ili zação d e 
máscaras ; 

X - As at i v i dades enumer adas no i nci so VII do art i go 7º . ( comérci o) deverão r espei t ar o hor ár io de f unci onament o de 8: 30h às 18: 30h de segunda a sex t a- f eir a e 08: 30h às 18: 00 hor as aos sábados, devendo mant er sua capac i dade li mi ta da a 70% de ocup ação; 

XI - O esta ci onament o r otat i vo f unci onar á no per í odo i nt egr al com esca la 
de horár i os par a ent r ada e saí da dos col abor ador es ; 

XI I Hi gie ni zar c ons t ante ment e as super fí cie s de t oque dent r o do 
esta bel ec i ment o; 

XII I - Fi ca per mi t i do uso d e pr ovadores , 
pr oto colo s e sta bel eci dos no Ar t i go 7 º do 
2020, al te r ado aci ma, sob pena de mul t a 
Decr et o. 

desde que observ ado t odos os 
Decr et o 058 de 12 de j unho de 
es t i pul ada no Art ig o 10 dest e 

XI V - Ofe r ece r e pri or iz ar ent r egas em domi cí l i o; 

Parág r af o Úni co: A r ei nci dênci a d e descumpr i mento d as nor mas e sta belec i das 
nest e Decr et o c ul mi nar á com a per da do ALVARÁ DE FUNCI ONAMENTO. 

Ar t . 11. Par a t odas as at i vi dades econômic as enumer adas nest e D ec r et o é 
t er mi nante ment e ve dada a per manênci a c onti nuada e a agl omera ção de 
pes soas , devendo os est abel eci ment os adot ar em t odas as medi das i mpost as 
nest e de cr et o, f azendo cumpr i r t odas as e xi gênci as compat íve i s co m sua 
r espect i va a t i vi dade, par a a pr evenção ao cont ági o e e nfr ent amento d o 
COVI D- 19, sob p ena de i ncor r er n a mul t a pre vi st a no a rt i go 10 e no 
i medi at o encer ra mento das a ti vi dades por at ent ar cont r a a s aúde públ ic a. 

Ar t . 12. Este dec r et o depender á de moni tor ament o di ár io p ara a manut enç ão 
da fl exi bi l i zação das medi das de r estr i ção e do cumpr i ment o r i gor oso d o 
" Pl ano de Bar ra d o Pi ra i para f l ex i bi l i zação na r et omada d a e conomi a" 
( anexo I) , f i cand o dete r mi nado como mar co par a se r es ta bel ecer o 
i sola mento t ota l , caso o muni cí pi o t enha compro met i do 5 0% ( ci nquent a por 
cent o) de sua t axa d e o cup ação h ospi t al ar especí f i ca par a COVI D- 19, 
at i ngi ndo a bande i r a ver mel ha. 
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Par ágr af o P r i mei r o: Fi ca d et er mi nado que o GRUPO DE T RABALHO I NTERSETORI AL 
- GTI - mant enha sua f or mação e at uação, com r euni ões a ser em convo cadas , 
as quai s gera r ão um r el atór io q ue s er á e ncami nhado par a o Mi ni st ér io 
Públ i co d o Est ado d o Ri o d e j anei r o e f ar á par t e do por t al da 
t r anspar ênci a do Muni cí pi o, dando enfo que as ações t orn adas e aos 
i ndi cador es e bande i ra s cr i adas no pl ano. 

Parág r af o Segund o: Dete r mi no q ue a S ecr et aria d e Saúde, t odas as s ext as- 
f ei ra s, encami nhe r el ató r i os a o Mi ni st ér io Públ ic o cont endo: o número de 
novo s casos; o númer o de ó bi t os por CO VI D; o número d e óbi t os em 
ver i f i caç ão; o número de muní ci pes - pac i ent es o r i undos de Bar r a d o P i r ai 

i nt er nado s em l ei to s de C TI -Co vi d; número d e muní ci pes aguard ando 
i nt er nação em l ei t os C TI- Cov i d; númer o de paci ent es que t i ve r arn al t a de 
l ei to s de CTI- Covi d; númer o de pac i ent es i nt er nados com suspei t a de C ovi d; 
a es trat égi a de t est agern adot ada em âmbi t o muni ci pal ; o númer o t ot al de 
l ei to s Cov i d ( UTI e ger ai s) ; o órg ão r esponsável , as açõe s de f i sca l i zaçã o 
r eali zadas , os aut os de i nf r ação l avra dos e/ ou as mult as e as pr is ões 
ef et uadas em r azão d o desc umpr i mento d as medi das de i sola ment o desde o 
envi o do últ i mo r el at ór i o. 

Ar t . 13. Todas as at i vi dades menci onadas nes t e de cr et o, somente poder ão 
i nic i ar o f unci onament o, após o at endi ment o d as medi das de hi gi ene, com a 
dis poni bi l i zação de máscar as de pr ot eção e ál coo l gel 70% par a seus 
cola bor adore s e nos casos pr evi sto s par a os c l i ent es. 

Ar t . 14. Fi ca a utor i zada a r eal i zação de f eir a l i vr e, soment e a s 
qui ntas- f ei r as e a os domi ngos, devendo o f eir ante r espei t ar as nor mas do 
art i go 8 º. Dest e D ecre t o ( no que l he f or compat í vel ) e os t er mos dos 
Decre t os Númer os 035/202 0 e 0 36/20 20. 

Pará graf o Úni co - A demar cação das barrac as f i car á a carg o da Sec re t ar ia 
Muni ci pal de Agr i cu l t ur a, a qual competi r á f i scaliz ar o cumpr i ment o do s 
t er mos des t e Decret o. 

Ar t . 15. Fi cam aut or i zados os s er vi ços de T axi e Apl ic at i vos de 
t ra nsporte d e passa gei r os , bem· corn o de del i ver y de qual quer ati vi dade 
comer ci al . 

Pará grafo Únic o: Os mot orist as de t áx i e apl ic a t i vos de t r ansport e de 
pass agei r os, bem corn o moto r i sta s e t roca dor es r esponsáveis pelo 
t r ansport e c ol eti vo, ai i ncl uí dos ôni bus, mi cro ôni bus e Vans que a essa 
at i vi dade se enquadr em, assi m como aos ent reg adore s de deli ve r y, dever ão 
util i zar e qui pament os de pr ot eçã o i ndi vi dual , sobretu do máscar as e 
l uvas , sob pena de apl i cação da mul ta pr evi st a no a r t i go 10 D est e 
Decr et o. 

Ar t . 16. Não obst ant e as Det er mi nações aci ma, MANTENHO A RECOMENDAÇÃO à 
Agência l ocal dos Correi os que cont i nue o ate ndi ment o à popula ção d entr o 
dos hor ár i os até ent ão pratica dos, opor t uni dade em que dever á observar 
as dete r mi nações aplica das aos esta bel eci ment os i nser i dos na e xceção 
dec l i nada no dec r et o Es t adual e m ques t ão. y 
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Art. 17. Mant enho a Recomendaç ão qu e a popul ação f i que em i sola mento 
soc i al , e quando, excepc i onal ment e, o ci dadão t i ver q ue ci r cular em vi as 
públi cas , o mesmo dever á mant er a ut i l i zação d e máscar a f acia l dur ant e o 
desloc ament o, i ncl usi ve d ura nte o deslo camento pel os bens públ ico s do 
Municí pio e par a o a t endi mento em es tab el ec i ment os c om f unc i onamento 
aut or iz ado, em especi al , par a: 

I - uso rl e mei os de t r ansport e públ i co ou p ri vado de pass agei ros ; 

II - desempenho de a t i vi dades l abora i s e m ambi ent es compar ti l hados, nos 
seto r es públ ic o e pri vado. 

Pará gr af o Pr i mei r o: Par a e fei to d o c aput dest e ar t i go, e em conf or mi dade 
com o dis post o no ar t . 99 da L ei nº 10. 406, de 10 de j aneir o d e 2 002, que 
i nsti t ui o Códi go C i vi l , consi der am- se bens públ ico s: 

I - os de uso comum do povo , t ai s c omo l agoas, r i os, es tr adas, r uas e 
pra ças ; 

I I - os de uso espec i al , t ais como e dif íc i os ou t er r enos des t i nados a 
ser vi ço o u es t abel ec i ment o da a dmi ni st r açã o públic a, i ncl usiv e o s de suas 
autar qui as. 

Par ágr af o Segun do: A i nobserv ância a o dis post o n est e art i go suj ei ta o 
i nfr at or ao pagamento da mul t a pr evis to no a rt i go 3 85 do Códi go Sani tár io 
Muni ci pal - LEI COMPLEMENTAR Nº . 005 DE 10 DE NOVEMBRO DE 2 008 , por d ei xar 
de e xecut ar , di f i cult ar ou opor- se à execução de medi das sani tár i as que 
vi sem à pr evenção das doenças t r ansmi ss í vei s e s ua di ssemi nação, à 
pr eser vaç ão e à manuten ção da saúde, sem pre j uízo de e vent ual 
r esponsabi l i zação pelo cr i me de i nf r ação d e medi da s ani tár ia pr eventi va, 
de que t r ata o ar t . 268, do Decr eto-Le i nº 2. 848, de 7 de dezembr o de 
1940, Códi go P enal , na f or ma do r egula ment o. 

Par ágr afo T er ce i r o: Di ant e da i nsuf ic i ência de i nsumos , os ci dadãos 
poder ão pr oduzi r as suas pr ópri as máscara s de t eci do, com mater i ai s 
dis poní vei s no pr ópr io do mi cí li o, confo r me or i ent ação d o Mi ni stér io d a 
Saúde, no B ol et i m Epi demi ol ógi co. 

Ar t . 18. Est e Decr et o ent ra em vi gor na dat a de sua publ i cação, 
r evo gando-se as di sposi ções em cont r ár i o. 

GABI NETE DO PREFEI TO, 22 de març o d e 2022. 
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